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ESTOQUE DE CARBONO E DE NITROGÊNIO EM UM NITOSSOLO ADUBADO 
COM FERTILIZANTES ORGÂNICOS SOB DIFERENTES PREPAROS DO SOLO 
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INTRODUÇÃO 

A suinocultura e a avicultura geram grande quantidade de resíduos que podem ser utilizados como adubos 
orgânicos, entre eles os dejetos de suínos e a cama de aves. Além de nutrientes, os adubos orgânicos 
aportam carbono ao solo e quando associados a sistemas de manejo conservacionistas (plantio direto) 
podem aumentar os estoques de carbono e nitrogênio no solo. Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar 
o impacto do uso de diferentes fontes de adubos orgânicos e práticas de manejo do solo sobre os estoques 
de carbono e nitrogênio em diferentes frações e profundidades do solo.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em Nitossolo, localizado em Concórdia/SC (27º18’53’’S, 51º59’25”O). Iniciou em 
2012, com o cultivo de milho (Zea mays L.) no verão e aveia preta (Avena strigosa) durante o inverno. O 
delineamento experimental consistiu em blocos casualizados, com parcelas subdivididas e com quatro 
repetições. As parcelas principais (10x25m) continham dois sistemas de manejo de solo: plantio direto (PD) 
e plantio convencional (PC). Nas subparcelas (10x5m) foram aplicadas diferentes fontes de N (140 kg N-
total ha-1): adubação mineral (NPK), dejeto líquido de suínos (DLS), dejeto de suínos tratado por biodigesão 
(BIO), dejeto de suínos tratados por compostagem (COMP), além de um tratamento controle sem adubação 
(CTR). A partir de 2019, o tratamento BIO foi substituído por DLS injetado no solo (DLSI) e o tratamento 
COMP foi substituído por cama de aves (CAMA). As amostras de solo foram coletadas nas camadas 0-5, 
5-10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-60cm, em 2012 e 2021. Avaliou-se o teor e os estoques de C e o N total, 
particulado e associado aos minerais (1). Os estoques foram comparados por massas equivalentes de solo 
(2). Os resultados foram submetidos a ANOVA e Tukey ambos a 5%. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 2021, não houve diferença siginificativa quanto aos estoques de carbono orgânico total (COT) entre 
os fertilizantes, apenas nas médias dos sistemas de preparo do solo, em algumas frações e em algumas 
camadas do solo. Nas camadas de 0-5 e 5-10cm, o teor de COT foi supeior no PD, enquanto que na 
camada 10-20 o maior estoque de COT ocorreu no PC. O carbono orgânico particulado (COP) também 
foi superior nas camadas 0-5 e 5-10cm no solo sob PD. No acumulado das camadas, houve diferença na 
camada de 0-30cm, nas frações COT, COP e nitrogênio particulado (NP), em que em ambos, o estoque 
de carbono e nitrogênio foi maior no PD. Esses resultados indicam que manejos concervacionais são 
capazes de elevar o estoque de C e N do solo, principalmente nas frações mais lábeis (C e N particulado) 
mesmo quando seu uso é agrícola. Embora não tenham sido detectadas diferenças significativas quanto 
aos estoques de C e N no solo entre as diferentes fontes de adubos orgânicos, a variação nos resultados 
sugere que um monitoramento de maior prazo seria interessante para determinar os efeitos da adubação 

orgânica sobre os estoques de matéria organica do solo. 
 

CONCLUSÃO 

O plantio direto aumentou o estoque de carbono orgânico total e particulado, e o estoque de nitrogênio 
particulado, principalmente nas camadas superficiais do solo (0-5 e 5-10), sendo uma boa estratégia para 
elevar os estoques desses elementos nos sistemas agrícolas.  
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